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TMEiHUtS
ARGENTINA

fit sitos de revolução.

J)t A V ];]>’, 29 Corroí»
insistentes boato» de revolução. De
vido ti isto, desde hontem, todos a» 
tropas estão de promptidão.

PORTUGAL

IVopnffmtdu republicana.

ídsnoA, 28—Coutiuúa activa»  pro 
paguuü* republicou» em tudo o ««no. 
Aqui <* u’oufcraa cidade», o» republi
cano» têm relebrado vario» comícios

BRAZIL

ti nono Riadmêlo,

Iíbcipk, 28—Acaba de realizar-se 
aqui mu grande festival em favor da 
cotiutruoçfto do novo Rinehnèlo,

ItfífQhW eleitoral.

Rio, 28—0  projecto dc reformo 
eleitoral, em discussão uo Senado, 
voltou a coiamissfto de Constà Brigão e 
Poderes pftiu esta dar parecer sobre 
as emendas apresentada».

Pr. üaaiz Peüfi.

Rio, 28—0  dr. Serm lello Correia, 
prefeito municipal, tolegraphou ao 
dr. Saeuz Pena, agradecendo-lhe o 
donativo de quinhentas libras ester
linas, que elle fez m s pobres d e s ta  
cidade soecorridos pela prefeitura.

Pr. 0* traído Cruz.

Rio, 28—JEstó preparada grande 
recepção ao dr. Üswaldo Cruz, esi>e- 
nttlo hoje do norte.

iHenador Ruy Barbosa.

Rio, 28—O senador Ruy Barbosa 
adia-se em franca tfonvalescença,

Booermdor do fiJspirilo Santo,

Rio, 28—O dr. Jerouym o Montei
ro, governador do E spirito  Hauto, 
chega hoje aqui, acompanhado de 
uma comitiva composta de qitfoorze
jessoas.

Proroyaçfio do Conyremh

Rio, 28—Foi oppiovada, no Sena- 
t t f *  prorogaçfto da aetual sessão do 
Congresso Nacional até 8 de outubro.

pratico dn localidade para w r de 
pois recti ficado pelo engenheiro José 
dc Gastei to Hruuco, actualmoute á 
disposição do governador para  o ew 
t udo e fiscal ização dos «erviyos con
tra  as serras que o Un.;;h* está exe
cutando.

PodciiiMi desde já Oiíiir que 
mio chegará aos (iÒ;000£ calculados 

i.ossn pari icuhii'amigo, dr. Au 
giiM » bci)poldo o servido cm ques- 
ião, que é, re.dincntc, do grande 
utilidade.

Além «Testa, porém, que, como 
\é  o collega, jú  era objecto de es
tudos c de orçamentos para breve 
coustruoção, ha outras obras de grande 
interesse publico, como sejam as es
tradas de penetração, feridas ou sim 
plesmente eamiçaveis, poços tnbu 
fores, a usina do Coará-mi rim, ere- 
:tção de syndieufos para a cultura, 
dos campos, sem falar nas obras dc 
saneamento e melhoramento da ca
pital. e que estão pedindo todas o 
juizo critico abalizado do dr. Le
opoldo.

Dc m. s, as impressões tio seu cx 
(raovdinario espirito sobre tudo isso, 
que em pregará l>eiu o seu tempo.

C O R O N E L  P E D R O  S O A R E S

Passa hoje ou-Muivcrsíirio uaíalicio 
do-nosso emincníc e grande amigo 
coronel Pedro Soares, inspeetor do 
Thesouro, vice presidente do Con
gresso do Estado e membro d» com 
missão executiva do nosso partido.

As alegrias que hoje vfv» no lar 
il?esse devotado servidor do Rio 
Grande do Norte são também com 
partilhadas pelos numerosos amigos 
que o estimam e o admiram im 
honrosjssimo posto dc destaque em 
que s« colíocou lía vida publica 
norte rio-gran denso, conquistado 
por uma somma tal de serviços re
levantes, que jamais serão esqueci
dos.

Nós <TA RKPtmi.ie.v, que temos 
merecido dc s. exa. os melhores cn 
eorajamentoa, retíectindo ireste mo- 
mento o sentir de nossa fona, a 
compúnhamos as demonstrações d< 
carinhoso adeetõ que a sociedade 
nataleuse não regateia áqnelles que, 
como o coronel Pedro Hoams, tostão 
c o II o e  a  d o s n a  p r  i m e i r a  f 11 a, 
sempre que se í rata d e um serviço 
a prestar, d ç  uma idea nobre a 
ilese»volver, de qualquer manifesta 
ç&o que entenda com o progresso 
e  a  grandeza da Patria.

seus numerou parente», nos chefes 
uoiueados, enriquecido» por ella, nos 
seus soldados. Mais tarde, ella leva 
ria eui couta a fraqueza do joven 
herdeiix> do throno, os hesitações do 
regente, as dissensõe» entre o» che
fes, ciufiui a sua oninijKÇencia sobre 
o velho imperador doente que só 
aceita cuidados de sua» mãos;

Seria longo contar todos os acon
tecimentos que aus igualaram o lim do 
do reinado de Mouclik : o pretenso 
euvc.ucnaiuento d ’este, o ultimo ata
que de pai al.ysia depoi» do qual ju l
garam no morto, o aspecto de A ddís— 
Abalm a esta noticia, as precauções 
tomadas, os tem ores; depois a  suc- 
cestâo do tbroao, a lucta, surda a 
principio, depois aguda entre a  im
peratriz e os clicfes; como este» ob 
tiveruiu <Io patriarcha serem despeo 
sados do seu juram ento dc fidelidade 
junto a ella, u habilidade de sua 
defesa, o patriarcha insultado pelas 
suas críatlas, a secua terrível cm que 
o velho imperador, não podendo fa- 
iar, snpplicnva, pelo que podia ex
pressar por gestos e olhares, que 
sua mulher lhe irão fosse roubada ; 
a hesitação dos eheles, depois o seu 
aceordo, 
rari
inação da qmsla de Tait-íi e da subida 
do joven im perador Yassú.

A ím\H'ia< riz Taitú, <pie reinou viu 
tc annos sobre Menelik e sobre a A - 
bvssiuia, não passii liqje de uma en
fermeira jun to  a um velho paral.vtieo, 
]n ivada dos seuslmns, de suas criadas, 
prisioneira no palavio, mas esperan
do talvez, quem salaí! ifessi* ])aiz 
prompto ás revoluções uma reviravol
ta  d7essa fortuna que ella conhece 
bem por tel a tanto pratíeado.

►Sob sua alta coroa, com sua cruz, 
suas joio» byzantinas, smis véos. Tai- 
t ii evoca u rexordação de uma outra 
imperatriz do Oriente, Theodora, tal 
como a vemos, sumptuosa e enigm áti
ca, no mosaico de S. Apollinario <le 
líave.nna, uma exlralminente p ara 
mentada pelo reeúo do tempo, ou
tra  indo afastamento, o mysterio da 
Aíi-ica, o espanto que excita a his
toria de um  povo ehristão, lillio j>e- 
la crença dos Hnndogos de iíy/.aucio. 
perdido no meio do mundo musul- 
mano. Ambas iguaes pela grandeza 
ile suas aventuras e a diversidade de 
seus destinos.

graças a  energm de FiUo- 
(Jorguis, finalmciite, a procla-

(Trad. da wlIJustriu-ion». j

MARECHAL HERMES

o u  m m  iPiGAM
______ i

VUição do std.

Rio, 28— blfttá m arcada para trin ta  
de outubro a inauguração da ligação 
das estradas dc ferro entre esta capital 
e o  Rio Grande do Sul,

tioftpütd Pedro JJ,

RlO, 28—0  baião de *S. Joaquim  e
sua Irmã fizeram o donativo de cem
coutos de réis para  a fundação do
hospital Pedro II, ífeata  cidade.»

Jlevfbedorití, da S. Paulo. t

Rio, 28—Devido ao aecressimo das 
rendas feileraes em 8. Paulo, é pro 
vavel que seja alli creada uma recc- 
Issioi ía do Thesouro Nacional,

Intervenção no Rio.

Rio, 28—A oommiss&o de ('onsti- 
tuiçã» da Camai1» dos Deputados re - 
uniu-sc j>ara estudar as informações 
enviadas soVtre a dualidade de 
assembléaw no Estado do Rio. O de 
pulado Iriueu Machado, consideran
do insufficientes as mesmas infor
mações, requereu que fossem }>edid;us 
outras. Este requerim ento uão foi ap 
provado pela Gamara, U deputado 
Pedro Moaeyr A>bte«e cinco <lias ilc 
vista itara estudar os jMipeis.

(*l >oK nm*ox r* trre*pondrnlex I.

í V iu o te u f i iu
Nonhíi ixilhíga do lHario lembrou 

hontem, em editorial, a convenien 
ida de mandar o governo do Estado 
fazer o serviço do aterro 
a  passagem sobre o rio Geará-mírim, 
na citlaile do mesmo mune, e orço» 
«we trabalho em sessenta contos*de 
réiic

bidamos auctori/ados a  informar 
o collegH d r  que aiinelle serviço já 
tinha sido resolvido, ba ile um 
ntez, js*lo exiuo. governador que au 
ctorizou o prw identr da IntatMfcwi», 
coronel Felismimi Ihuvtiw de. mawiar 
íazei <* pinm iro orçamento isu um

A jm jieratriz Taitú é dc lxm »i não 
dc grande família ubvssima. irmã 
utcrlm i do Ras Olié, que governa o 
norte da EMiiopia. Tem p<mco »an- 
gue negro. O nariz é puro, a boeea 
mn pouco grossa, porém belbi e aim- 
sual, os olhos brilhante», intelligen- 
les, imperiosos, O pescoço alto sus
tenta soberbainente a cabeça. Gathi 
dia a torna m ais obesa, sem en tre 
tanto dim inuir-lhe a magestíule.

('asada íunuiacra» vezes, apaixo
nada, desde a ínfimeía, fada intriga 
e a politica, cofilioceu a lx*»a e a jn;i 
sorte.

Km seguida a r.ma conspiração 
contra o imiicrador Joliannes, seus 
Immis foram confiscados, seu marido 
aprisionado e ella mesma unida á 
força á nm soldado.

As mulheres abyssini-.vs são atVee- 
tadas ao serviço de abastecimento 
do exercito, EUa correu, os \*m nus. 
atiíiz dos soldiulos levando cosias 
uma cabaça ou um pot«- cheiodehy- 
dromel ou de cerveja. Sul nu e desceu 
as montanhas ifeste pnsso iwcelenido 
«pie caracteriza a m archa das nuiUu 
res abyssínias, esfolou-se nos rochedos 
e no» espinhos das mimosas, pisou o 
duro li e o fie/, preparou o jAo e o 
molho forte <iueteni|»era a carne erúa. 
doTinin no chão e reeeljcu, sem du 
vida alguma, íumimeras bastonadas.
( >s abyssinios, avaros ein toilos os 
tempos, são de uma prodigalidade 
infinita em matéria de surra nas mu
lheres,

Poréiu o acaao dos exereitos é gran 
de. Ella teve encontros mais felizes, 
casou se novamente. d 'esta vez. eom 
um iiequeno chefe, deisiis i-om um 

>r e* de leito em leito, chegou ao 
leito «acratjssímo l#do qual trslo o 
império ju ra ,

Menelik perder» » mulher, filha 
do rei Theodoros. que não amai'», 
vivia roni uma cortezan. Rcjaua, He 
siton algum temjK> entre Rejan» e 
Taitú, jwiseon de uma á outra, e fiu 
liou enclauBunindo Bejona num cou 
vento. Em 1887 deeinumu Taitú, que 

e ponte para I dois annos depois foi sagrada impe
ratriz da Ütbiopia 

Desde muito teinpix Taitú sonha 
va smx-eder a Menelik. Não se jul 
gav» ella mais in tel li gente, mais ac 
tíva. máis enérgica, que o proprio 
ím|*i*ra4lor f NIo tinha ella dez vezes, 
em A d na, ileridido d» sorte do im
pério, impedindo a retiraiia antes 
da Ih

ge-

abrintm  quasí de r e f u t e  cerca dc 
trez mil escholas. Muitos tionplos 
budhicos fomiu trauKformados eiu 
estaiHihsámeutos de instru irão . Ha
via falta de professores, porem eu 
viariun dois mi] estudantes ao Jo~ 
{Ao. em 1?K>4, elevando este nume
re a dez mil, em lPOti.

Ijogo que elles vão teruiiuamlo 
o curso, são logo nomeados jmm 
as csc/ioiíis putiiicus.

Accicscenta Mr. Rouire, pela Re 
tme de* Ihttx Minute*, que a tvans- 
forniiição da fflúua por meio do eu- 
síno moderno vae ser um tacto as
sombroso.

M. D.

P eras, uvas e màçXs —i-ecebeu 
M. M AGHADO&COM PANHIA

SiKOLMEIA
PüKsoa dc lodo criterio inforioou-nois quo 

<i dr, Piiulínii Talicça, dicccra no que
a  nmioi- bui liaridadc abc liojL- caluda de sua 
caneta foi Hiaiimr <le jornalÍHta ao  dr. Au- 
fçusdit Díopíddo.

151 leu silo hranrOK e eiilKçinlos.

(Sf
<1 nosso fni-zmlo coiltKn dr. Augusto 1a>o- 

{joldo |h.sle-uos pam dís-larar-inos que do 
dia lõ t|e novembro prexímn em diaute us- 
s i ^ n m ; > o r  Augusto l>>opobio P ípo-
sn l'amarão.

¥
U nosso particular amigo professor Pedro 

Alexamlrino <'t« rev*Mi-noH lioje uma <*arta 
dÍ7j>li(lo ser falsa a atfirinatíva de ser s. s. 
•ollaltoiadoi- do t'iüon-*K 

Damos pamltciis to» illustre ptsla^ogo 
porqiieiissiiri prova iiimi andar eiivo?vi<io im 
ifôií*i do Hbirio.

Esses elogios m suados que o dr. AugUsti- 
ulio ljeopoído fez lia poucos diaa ao dr. \1íl- 
lel. ' Iiaiiiaiido-o de salvivlor dos brios per- 
naudtiK anos. é num eltapa velha que iilém 
do mais pode l ompromettcl-o na sua n l-  
inejada preteuç-ru» de s**r imunaido fiscal de 
filmo cm iV-nmiiilniR-o.

Isso de aecender uma vela a  Deus *■ outra 
ao Diabo tem provado desgruÇadainente.

m

() Qil Bfü*, dc Paris, publica, um a 
entrevista dc um de seu» rctlaciores 
com o marechal Ilei-me» da Fonseca.

Este «Utclarou que os governos da 
Gniao c <lc S. Paulo eslão satisfei
tos com o.s instnictorcs franflezes 
mas que ob instruetore» do exerci
to serão allcmães, cm vista de ter 
o íiii{Hírador GuiUierme aeccitado ro;u 
satísfiiçâo vinte olíichms brazileiro.» 
nas filei ras dc sim c.veixdto.

O marechal diz ainda quo o a r 
mamento do nosso exercito, desde 
1882, é comprado nu■ Alleinauha ; 
que, entretanto, o Brazil tem a mais 
sincera atftúçãa pela ' rança.

O redaetor do (}tl l;;,n< eonclne [|j 
zendo ao marechal Hermes, om res 
posla ao to pi co cm que «. exa. se ro 
ere aos vinte ofiiciae.s brazilett-os .ser
vindo na Allemanha :

—Não tendes motivo de vo» oi' 
femler ; se nada oilérecemos, é que 
nada nos foi {xalido.

O sr. AUho'1 H;ms, secretario 
ral da imprensa militar, defendeu, 
no Patrir, o marechal Hermes, c«>- 
uio soldado e como hospede da F ran 
ça, das aggtxiw/k'» do tlil Jllos, ag- 
gressões que aquelle smihor eouside- 
a revestidas de todos os earacteirs- 

tico» dc ehonUuff’.

m m  m  m u
ENSINO

O KXSINO MODERNO NA CHINA — 
Desde thiMf, a reforma do ensino 
foi activaniento proseguidá na Ghi 
na-

iilade de IVkin foi re 
dividida em oito fa-

U tq M is iiiln i e x t r a n l io u  lam bem  t r s t a r -m o -
p<i;' (ti c eorfi.

Dnitiulu ! K‘ tini imioeente !
N»v» coiiiprabeinU-vi ainda que. como liu- 

nicln celebra, tem ifii-eilo a todo» to* for- 
num dc tratamento.

Abhítu, ipiando o encontramos dc elmm- 
bre. á poita do 1'nborf‘, dizeulos cotnpa- 
tando mal. como irh fâmulo* ou in
timo* :

Rapo*inbn. i-oiiio vai* tú ?
Na rutl. de fraque, ar rírcuiUHpreto. e cftll 

l^albas. aingucin esta doido para cb ona)-o 
in. <>n collcfías dfui-lbc o tratamento de 
roce e o zé povo o dc voBMii merec.

Depois do 1 õ dc novembro, tudo isto 
muda. porque ellc. de imite ou de dia., nu 
calçada do z V#./>o/>; ou na (torta da venda, 
na nta ou nos lici-cos, passará a scr tr» 
todo por vossa rcvetciidissima on Donde de 
Auyuslo l.co[Mildo.

tJC

l’oi ora, vá tolerando 
\ um tempo túe  roce... 
vias iawo está se acalialldo...
Até 1õ, já si* vê.

Salsi-se que lesipoldo, já miiit.í) viciado 
ern verwjar, todos os dias, desjrrnçiidainen- 
te, eiuliora. para as ttirns de seu querido 
C/l;e/ll;f, telemupholl para o itc<“ife, ;to il- 
lustre dr. Millet. da si-.íriiiiil .ancira :

-Logo qile o Hermes veiilia assuiiiiv... 
Fico trvimpiifio qne irai

Colho parecesse ao 
entro c(Ue st- tra ta v a  
(leio ‘ falador,

jornalista pernatubu- 
le um d('satto potdieo, 

respondeu immeiliata-

ISIS

lime ri o ! it loura Hholtoila íuHhhuhIh 
ao fUlvu uréia/ em torno abram e euigo ; 
muda. fitando ao Umge o « Ao, Hphintfe 
Minha, na flauta paz morna e itmmln.

,1’ tnz jpir tomba >' o jnmautuanto xtringe, 
«fual einguht de fugtt, tlmpenhada,
«tihiM, tm vHf/uxo, n nuvem «Imihibrmla, 
o andai aidente ptiftHMffeira tinge.

P  ellufí se rã ti, as negras azas parulas, 
ftelo infinito p«*r-d«ssol tristonho, 
pam  as «Io Ocnazo luminosas bandas ;

yão f e nttmliindouw, plagas st intUlantm, 
idm recuando Puna confins de sonho, 
sempre mais hellíts. sempre mais «list,antes.

ScharfTmlgtrg de QVAIMOH.

('Osta participaram  - nos o nascimen
to de acu filho Américo, occorrido 
em Macau, » 22 de agosto de 1910.

----- COMJWJNICADOS
O nosso joven amigo sr. João dos 

Reis Mello participou-nos o seu con- 
tfíu-to de casamento com a smiho- 
rita  Maria Gapistrano, filha d a  nos 
m  resjieitave) amigo capitão João  
Oapifltrano.

VARIAS
O tempo.
ifoutem, h tenqicratüra media foi 

egiml A 24.20 para os extremos 28.4 
e 20.0.

Tempo e vento variaveis.
Hojé, as tem peraturas de 7 c 9,40 

da maiihan, foram eguaes a  22.0 
grau» de calor,

Ghuv» uahida a té  hoje ás 9,40 
121.00 millimetroH.

Oh uvas cabidas até 7 horas da 
manhaii de hoje : N atal, l2õ centé
simo» ;S . José de Mipibii, chuva fra 
ca durante 8 hnrtis ; Goyanníuha, 
190 centésimos : Penha, chuva fraca 
durante 8 horas Villa Nova, chuva 
IVaca durante 8 horas ; Nova Ornz, 
à0 centésimos: Caiçara, chuva fraca 
durante 8 horas ; Serva da Raiz, 
chuva 11aea duran te  5 horas ; S e i- 
tâosinho, chuva fraca durante 0 ho
ra».

8al)emos que o» fuueeiouarios do 
Thesouro do Kstndo, prevalecendo- 
se ilo anniveraario natalicio do nosso 
emiuente amigo, eorouel Pedro Bo- 
ares de A ranjo, realizarão hoje áa 
7 horas da  noite, um a modesta, mas 
expressiva manifestação de apreço 
ao illustre chefe que, ha longos an
nos, conduzido sem pre {telas luzes 
do mais elevado critério, mantem-se 
á  frente da superinteudeuciaj dos ser
viços iTaquelIa im portante rep arti
ção.

Km mune do» manifestantes falia 
vá o dr, Galdiun Eiuia, procurador 
fiscal do Thesouro, olVerecendo ao 
coronel Pedro Soares uiu valioso 
brinde.

Por essa oécasião tocam  a banda 
marcial do Batalhão de Begurança, 
gentilmente cedida, {»ara esse lim, 
pelo seu diguo commaudante, coro
nel Manoel Lin» Caldas.

Saltemos haver sitio thainado A  
Capital Federal, á  serviço publieo, 
o capitão Bailes Barro», contador da 
Delegacia Fiscít^iTeste Msittdo.

S. exa. o dr. 
tatlo 1-eix‘ben

(jovernodoi
o seguinte

do Bs-
•treamina,

nn‘ii0‘. i-injcitiia dus biii-bos :

— itapuwu amigo. i iinliiM-es IÍdIh ? 
VmitMiU', fra VR‘Zi.-s. tamlM-m i-ommbi

1’|))- m o liv í )  I>'I>|M>||||J :|i'híVr*‘ <1<' 1'Ul-
ilx- i- i|iz <])]•- i-stá ib'fi-liitiv;nin>ne‘ rvsulvi- 
liu n (ilauLar IulUiLi-.

N km biis  p ;u l;lli*'H» ] »>lii ; ' 1 ‘ l:i i i ‘W ib ição .
Nrm sempre lanli* paríi n iirará inr ‘ld 

num iiírâ...
A uklha Mejstka

A Tnivcir 
organizada e
Uihtítdes. 

Fitinlou-w* d c {K i is  i< Kschola das 
linguas occidci)tac> e. **in 1*hk{. cia 
Ihuiiii sc um pre j i t - to  t e u d e n te  á 
inodorni/ .açã" dn i iimíui.

O esi‘olai. qiic i-onnx;a seus es
tudos ao* sei» annos, »i sahiní da 
CíM-hola sisantdaria atw vinte anuo». 
Deve lazer em seguida trez annos 
de **stagio na esehola sujierior ivas j 
capitacs dc província ant*-» da es 
(feeiuh/ação na Puiicrsidade de pe-

Ha treze annos
«A REPUBLICA» KM 1897

2t* «h o/pudo—S 0S sua» ('ortn* da 
Ritt A. L. cstmla a situação jh>1 iti- 
ca do pai/,, mostrando a nat 
dos elenuMitos que estão com o gover
no c dos que se d»x-lar»ram mn t>p- 
jMisição. -D... foz. Ao* fkm inyo*. 
uma {»alestra seientifica e sobre a te- 
legraphia optiira.

S.

tmtalha 1

kin. que jnc(*aia paia qi. .t.nta c 
carreirits.

Uma grande {tarte do teui|H> e 
empregada na eschola prim aria em 
aprender a língua ehineza : noa ou- 
hik' cscboUis, estuda sc sohictudo a» 
sciencuis c as linguas vivos. Rela» 
aão ensinadas na s«kguinte onlem 
bighv. jaiMtuez. fraiu-ez, atlemão e 
russo. Km ioda tíSihcla. a vigilan 
cia c exercida (adifs proprina alnm 
tlOs.

Oh regulaincntoH tinham apenas 
ftpimnaqdo c já os punham cm pra

Babia que mulheres tein m uado  o a j  fitvi. Todo mundo qtiiz ler «kcIhiIhk 
Europa. Tinha fé no seu jw ilnh^ nosIBülitent1' t*« provineia de Pekchi1

VJDA SOCIAL
----- ANN1VEISAM0S
CoM IM. ET AM XVN<>* AMaNHATÍ ;

D. Maria dc Farias Calda», vir 
tuosa <*spoK:i do ponho prezoilo ami
go, coronel Mam>el íati» CaldaK

----- Rosa do Li nta, filha do fina
do capitão Manoel Balbiuo ile A 
raujo.

-----NASClMEhfãS
O ninmvl Pedro Vicente da Costa 

c sua mulher d. Vtctoria Alvut da

prmxMlentc deCaraiíhas, via Mossoró
«O Povo de Coraúhas, re])i*c.seuta 

do {«dos abaixo assignados, con
gratula-se eom v. exa. jndo notável 
acto de patriotism o do vosso governo, 
qual o contraeto da via férrea de 
Mossoró a Patú. Ksie muinci()io. Ih*- 
nefieiado {ku tão grande e louvável 
einprebendimento da vossa iHuieme- 
n ta  admiuistraçãif agro/Us-ido |>al- 
pita de eontentamento. Cordiai*» sau
dações. Coitiúbas 18 de agosio de 
1910.—Luiz Manoel, Reiualdo Pi 
menta, Tlieophüo Guerra. Autonio 
Bento, Delfino Fernandra, Luiz Bar
ro», RozcdiIo Fernandes, Ijoorcnço 
Àniaral, Joaquim  Gurgel, DinhIovo 
G nrgel, Reilro Oliveira. Elysio F e r
nandes, I^eonel Fernandes, FrancisR-o 
Carneiro, Francisco Fernandes, .Joãi> 
de Gois. Jiwé Fernandes, F innino 
Gurgei. Saiustiano Fernand*1*, Faus
to Pimenta. Ravmtmdo Pimenta.
Ne*toi Fernandes. 1’lraldo Keruan- 
des, José Caimto. José Clemente, 
José Dantas. Cassiano Hy{>olito, 
Francisco Sol ano, João Carlos. Br» 
zilino Salles. Luiz A ntonia Satym  
Sinezio. Abílio Bcnex ides, Miguel 
F em and i^  Autonio Oliveira. Samuel 
Mario, Antancio Guerra, Nilo de 
Gnis, Pedro Bapisto, Lniz S<mi1o. 
Franeiseo M iranda c Izanro dc Bri

X ,- ;- A
O nosso prezado amigo corenel 

Caldas, teve a fineza de vir 
almente ao nosso cseripfario, agr» 
ilwer iioh, no .seu e em t>ome di» sita 
família, a noticia que devno» sobre 
o taDeeímento ile sua extremosa mãe

H. s, pediu im» para m-tificarmos 
o posto do seu glorioso irmão IJIys 
nm Caldas, que falfoceo no stoqne 
de Ciirnzií. isuno tenente do exercito,

Realizou m  hontem, couforme esta ' 
va annnuciada, no quartel da 2* 
com panhia de caçadorea, a prova es- 
crip ta  do concurso entre  hocíos do 
Tiro Brazileiro Natalenae para o pre 
vi meu to doe postos de officiaes, i n 
feriores e demais graduados d» Com 
panhia de Atiradores mandada orgaui 
zar pelo M inistro da  G uerra porfioliei 
taçfto da  directoria da mesma ho-  
cíeilade.

Foram apeesentadoe 6 que»tÕeéi 
nobre difterentes assmnpto» m ilita
res coufeocionada» pela respectiva 
mesa exam inadora composta dos sr». 
capitão Jacyntho  Torres, IV tenente 
João Augusto e 2V tenente Pedro 
Cavalcante, achaudo se presente o 
ar. coronel Romualdo Galvlo, p re 
sidente do Tiro. No domingo pró
ximo, 4 de setembro, terá logar a 
prova pratica, no Polygouo de T iro 
Estadual Deodore da Fonseca.

Habemo» haver falíecido uo 3° 
l>o»to fiscal do depariam ento do Acre, 
o uosao conterrâneo João Baptista 
Gracisman Galvão.

Foi m uito concorrido o enterro do 
nosso inditoso conterrâneo capitão 
Manoel Triudade.

O exmo. governador do Estado 
fez se reprefieutar pelo seu ajudante 
de ordens, capitão Joaquim  Anselmo.

Desde hontem cabem, n’eata ca
pital e em toda zona do agreste 
chuva» torrenciues.

O trem horário da Great W es
tern não ponde p a rtir  hoje, ás dez 
horas, devido á  queda de barreiras 
que interrom peram  a linha.

O dr. Galistrato Carrilho, ínspe- 
pector de Hygieue, vacei na na re
partição a seu cargo, dos 11 horas 
do dia  ás 2 da  tarde.

A Delegqcía Fiscal acha-se hahi 
ptaila para pagar o» juro» da» apo 
licre da divida interna, relativa» ao 
prim eiro semestre do corrente anno.

E’ esta a directoi i» do circulo ca- 
tholico irPio X*. eleita para o anuo 
social de 1910 a 1911 : presidente. 
Joeé M aria Pegado; vice-presidente. 
Viceute Fernandes Du-Bosi^k e  Sou
za ; 1V e 2V set*retarios, A rnaldo de 
Carvalho Fagundes e Luiz Cândido 
de O liv e ira ; orador e více orador, 
Oscar W anderley e José Lucas Fi 
Iho ; thesoureiro, Jo»é da Luz ; bi 
bliothecario, Sandoval W anderley.

A’ delegacia fiscal no Rio Grande 
do Norte a  directoria da  despeza 
publica do Thesouro Nacional devol
veu o processo de montepio, pre
tendido pela viuva do 2V escriptu- 
rario da  Altaudega de Pernambuco 
Luiz Emygdio Pinheiro da Gamara 
Filho, afim de que seja apresentada 
nova curti dfto, da  qual conste a  data  
em que o contribuinte foi nomeado 
2V e 4‘.' escripturario  da Alfândega 
do Pará.

No proximo dia 31 de outubro 
será inaugurada a ligação da estra
da de ferro do Rio com a do Rio 
Grande do Sul.

O governo m andará estender esta 
até Sorocaba na.

À policia m arítim a ilo Rio im pe
diu o desembarque dos anarehista» 
Emílio Osorio e A lberto lüauiarena, 
que foram expulso» de Buenos Ay res 
e que viajavam n^irn paquete d es 
ia  procedência.
í

<> di reitor da repartição de esta
tística formulou um projecto, que 
.será apresentado A camara, toman 
do validos os casamentos effertna
dos até a data presente sein as for
malidade» legaes do contracto civil, 
de a eco rdo com o d<‘ereto n'.' 181 de

IVausmissão ile im moveis.
Pela quantia de õ:9fH>sWK»f>, foi 

transferida p<»r venda, ao coiouei 
Fraucisix» Solou, por d. 
na Paes Barreito, unia 
propritslade á avenida 
\yres". d'e«ta capital.

Maria Uiti 
casa de sua

.1 unquejra

no res 
Manoel

Ih-gislro 1'ivil.
Foi registrado ante ÍióoD̂ m»,

iwxfoo «aitorio. o ohito de 
Fram iseo da Trimhide.de annos d«- 
idade, soiitãix*. n n ie  rio graiidiuee, 
vietiruado j^or insiimeiencia aortiea.

Guarnição Estmin»)
Serviçx. para arnanhan : m uda, '• 4*. 

»lfeix*s .Inlio Tinoer*.
Estado maior, o sr. tenente i \q .m  

Ira no.

Dia :m» Katalhã)!, o fnrnei \ i -  
raeio.

Guarda d« Ctedeia,
José K;\\ niiludo.

Goaiila d» \lfa-»d4n , „ , « a  
iwio.

Guarda do quartel, n eatu» Ba/da»
Onlem ao «r. offieiaj d,, muda, 

cabo áowfuiiii VntoiiNi.
Onlem  á neeretoriae ch -̂i , i » o, 

o wilto Pedro te ia ,
t  i<pe‘ii» na «mm d» ordem, o om m* - 

tetro Itm nto.
Pi«fiHsie no portão, o m n id t  ini 

Womüm Uaitormu 3°.

o 2V síirgi*ofo

I*

O,

PfíGINR HRNCHPOfl ■ ;-—  ---------- --- -  -  _____
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A  R t i m i C A
ItHltlO l>A TARDI

OKüAU DO P4RTÍÍM» RP» t BI 1CANO FFPFRA1 
MUHCÇÂO POLÍTICA

V J- DA

C m v íS s  S m t i u  to  F u tito
!irrft«r, ihpijUih. \A*n\ m m  BMRHTTfi

iWmh, m a j o r * ’ NOTO
ASStDHAtUHAS.

Anuo. 15} àS- Trf^ratrv, é9
Ak ;tssifíUit‘ l> ■'■ <-oim\tiin rtn t)u;iI>jUr)

írm/n), ;; . ;<t Sf /nj>i< rn> nuitxo, } li
nho. wtrm bro e tloxoutiun.

SoVWAa&us  ̂ S&Wae.fe
$200 y*irlinhat>m oadn p’ Micin;fto

ANNÜNCIÒS, por r.jti>.e
On

v a p o r  R io, v in d o  d o  O t t o d n ,  C o n 
ta  a  tr ip u la ç ã o  q u e , a o  p a w a r  A ooa- 

í ta  d o  M a ra n h ão , fo ra m  a v is ta d a s  
l m u it is s im a »  Italeia», o  q u e  reprosen-  
j ta  fiu-to rf«;u»Ím o n^aqnollas p a r a 

g en s, oudtí ta l m a u iu ifero  nAo o x i*  j to  h a b it  ual m ento.
- — B r e v e m e u te  sa h ir ã  d a  A lfow - 

d e g a  um  im p o r ta n te  tra lta ih o , do- 
u m u iu a d o  A ejdraeçSo e o futuro d »  
borracha m  palie do Auuizotut#, cq jo  
a u to r  ê  o  ar. «Jorté A m a n d o  M eu- 
doa, r ec o n h e c id a  c o m p ete iu n a  em  As 
N um ptos eco iio m o -u ierca n tí» .

Etana v a lio e a  o b ra  foi m a n d a d a  iui- 
p r im ir  n a  E u ro p a  p e lo  dr. Jofto C o e 
lh o , g o v e r n a d o r  d o  E sta d o , uo in 
tu ito  d e  a p r o v e ita i a  p a ra  p r o p a g a n 
d a  d o  E sta d o .'

jtéi^
>Ut>i

-i" :r t: ípi&BUQM&r
fritou

A ftv .  O m m a Â à à *  í í  l N f f t t i) de
S egu ran ça: .

Min^ 1 npn«nÉÉur«» dr. Chefe de 
Polida, amanha», An 9 horas dA ma 
nhan) 4 praçM do B slilM o  do Sega* 
rauça, afim de seguirem para a cidade 
de Maeahyba, d’onde deverfto regree- 
aar eneoltaudo doia presos de justiça.

Ao oxmo. ar.dr. Manoel Joaquim  de 
Albuquerque Lins, preaidoute do 
Estado de 8. Paulo :

Accuso o reeeblmeuto do ojffkrio de 
v. exa.,de 5 de agosto do corrente, uo 
qual me coiuiminica ter, u’essa data, 
í-eaeaumido a adm in istrado  d^esse 
Estado.

Renovo a v. exa. os meus protestos 
de estima e considera^  <•.

I I ®  d! ESTUBS
PARÁ

P alm  olé 12 de iujovto

Os engenheiros Souza Mattos c  O o  
taviano Pinto, chefe e ajudante da 
couhuíksSo tiatíal cias obras do porto, 
regressavam da excursão que fizeram 
para estudar a desoKst rueçTio do rio 
Arary, cujos baixios impossibilitam, 
a exportação do gado na época da 
estiagem.

() importante* serviço, pensa o go 
cerno lazer com o auxilio da TTni&o, 
da Municipalidade de Cachoeira e de 
vários fazendeiros da ilha de M ara
jó, direetamenle interessados.

O i’io mede 150 kilometros da foz; 
ao largo Arary, marginando por mi- 
1 cortantes lazemlas de gado víieeuny 
em cuja» pasfiigeus existem cerca de 
120.000 cabeças.

A e.\poítíiç-ão animal d1 essa i-egião 
é de ectva cie 10,000 cabeças de ga- 
i|o, A desobstmeção do Arary é eon 
siderada eomo serviço eoliector e de 
drenagem do solo, aproveitando os 
igarapés para facilitar o eseoamen 
io (las agua» da chuva, impedindo 
o alagamento dos campos, que deter 
mina grande mortandade de gado.

O- Icneii.i» dissecados serão apro 
veimdns pai;; plantação de cunua 
d r arroz e ceiísies, tio creação e eu 
gorda de gado. E’ ainda pensaiiicu* 
to de -gencu nader c-stalMiicrc*»;)’ na re 
;iíto um posto /.cn»tiicf)nic*o, paila aper 
iéiçoanieiilo ebus ra*;a>s vaer.iim e ca- 
\ aliar.

Na poliría ei vil acaba de ser am 
nlia-ío o sr) viço dc- idenUUcvm-SiO, Ow 
ageiib-s Irrào aulas praticas de UlVeS- 
iigarào, dirigidas pelo dr. Oliveira 
!*in(e, jirlo processo de ideidifint- 
ç~io ; bunhcm siaiio í-rradas as rar- 
ífiras pussuportes, e^un ictralo  e a 
im |erssio  digitai e outros signaes 
rndividir.irs.

.Na cadeia de Ifolérn deu se uma 
. . cn;i dr sangue entro dois senten- 
cindos por criliir 
'S ta\;tli| srl ' indo 
( al ir irr i If ICI11 o,

Na imiilo que eram inimigos, ]mu
neiados A- 
líerlnnan. 
dc inver 

iiggivdiu ;í 
de rcczinha, 

ferindo-o

A «Emuh&o de Heott» é um magni- 
fH*o pix*pucfldo imivAe-se romo remé
dio e eomo alimento ; palavnw de 
uma notabilidade medica de Portugal, 
o profeatíor doutor ISouza Martins, opi
nião em que concordam imiit;i8 wurn- 
midadett medicas. «Attcsto a <*llicaeia 
da ^Emula&o de Seott» contra ah affe- 
cçôea do ]>ulmao e no» eufraquwiiueu- 
to» do organismo. Tenho apurado smu- 
pi o esplendidos resultado» em muitos 
doente» da m iuha clinica e em m inha 
própria jxvssoa por mais dc uma vez. 

Dr. A. Ignueiode Menezes. 
«Bahia».

Pensando e rindo
O pudor é u graça mal» sensível 

que pode embellczar uma mulher ; 
é o penhor certo da innocencia e 
da virtude.

Maímmk i>k C uní. i».

d r  homicídio, cpic 
na roz.iiiba do es-

qm*»t'v.*s iutcniu », o» sente
|"i; fiu 1‘ ibeíro *■ G n*gurí<]
Hoj A prigii», IIO jKlbíO
: :i t. **í ;> l<- :u-luivam, :
1 Sei.in.m rum <iijj;i fae:t <
que Hllivi gllilil esconder,
IIH ■ tiimplríl fií reita.

Emíxtra frrido, Beckniau apanhou 
uma giandr prdia que alli catava 
para umas obra» e com ella produ
ziu am gra\í* ferimento na calieya 
de Aprigio. A guarda conseguiu stv 
;.»a rabos,

— Alguns índios da tribu  U ru- 
l*ús atacai am a po-*.o leleplumíco ins- 
f dado 1M> rditicío rm bfjicclo-
ü,i o b-legr.iplio uacioiml, na colo
ria Osorio, a cinco léguas de dis- 
í.uicia d r Marar.tssumé. lio Eíjfctdo 
ilo Maranhão, Rssrs índios m ataram  
o tralsalliador Iiufino ííoxo.

------ Até o dia dez eutnu-auí............
205.520  kilos de Imri^wlia. O preço 
augmentou de 1:?<>00 , estando u mer
cado animado. Hegiimlo notícia» rc- 
crliiuas dc bivrrpool, sabr-.se que o 
mrr<'ido alu iu sr a P shillings para 
<: ipialidade lin.i do serifio. sulHndo 
dcpo;s para t:o\*‘ r meio, bQÜMtndo.
porém,. it*]H1ulinaniritl r. paru ^ ! ih.. - 1 s<i-ii 'do? A m. • uío Le?ii4•s ad
riniriii (|li;ufi-o do pfiifm Ifi*rei Va
da. Sj| va. J f und i -àn ilr X'(7i, /

i n:ti!i> ;c > p\uarot 1irr-a d.t l ulrii-
ileaeia ■ Tesaai rfiiadf'.

Gm i roUi/aiv-ã- i ib- ih/ <’om
I:M*r i [! 1! í ’ (Ia praç-a d«* Ih-Iifiir i-4 »u
í- '-ri|i‘imu i ■< tUI ‘ 1 LU ‘ ,-1 uador d * i*;^
! -m -, 1 1. pOl- -i i14 - i III* , j ! 4* '!•- q 114 li| VII-
viar.t. lílH Mr>1i(t, j t:, ■ iv  aguado 144 • r
215 «•OlliuHivíaiih',-' ;IO JUÜIn »1 ro
da \ i;ição. pedimhí não 4-on- • iilir
qi|e a < ■. UiC ■ •mliia IV«i:fi ol Pará *.<-■  -be
a ■ i'n- 1 (I, V, ? P r,o. miiro I.v-aJ
*1n» q: ir > t r**nniie' ,>* |KÍde ai : at .ir
;i» prt |'ll,lla.» 4-mli o 4-.i( paia dns
eaiga.

- O r. * |ifilã'» leia-:;o Tfiin í1í ■ !tl-ra,.
r ,-ir (i:i d: ; <‘rUara i1 .. •, ! d«*
\l; i :íi fia. ua lura -fon ■ , . i • ■ ,!) j;-; ■ > ; i
!iit ;i i1< * f le-'Ui-tu.Mnenlo tio ;>;t: ueliiT
f in o .. àfi '11/ r l,i Jo i- ap4-u‘a . *-oiil

\ . i'b■< lie ‘Jtia>;,i■ - .m- j v «le?,i ter
nllnaí a i■ uil> '■‘i i íit Q i t do relerid o na
viu. 1> IU"1ifi t( a do \|-»eftal 4li* Ma-
i iulia \ ai • fiu i:»j- •’ i >-e SiMltílIo ao
-a. mn  i -a , 4 d l .a-ivin ira.

~ »  ̂ 1,1 =!< \si de H. Domin-
pass.ui a .ifoiati.uy^i ao» advo

gado. di \ ligiho Mrilo •* Ferrei 
i i dr ’'tu/4i. para a dcfelidrn-m na 
;e-',-ão qu<■ contra rlla movem o dr,
. v i' 1 í»n» Vrrnç.i «■ oiiIiíih, A arçAo é 
dr iairrtÍM",u p ir deuunci» c iVcIIa
M* l

00 i

■ os

a tpir sr I.do a ii* Iimioi dc 
ais, pirlradr raHHt̂  o qi|r {• 

uiai, (a pcowt lr altHniçjto dit» f»- 
CUid; ■» "-mai*».

“ n '■> -m jwirto dc* H e le n o

BAIjíV l)E ESTALO

PA lí A ANM VllKHAKlO

O teu dia pi'aa>ntrí,o 
E’ da EternidíMle íillm>
Teumlins ao ln-m »éi <ladoH, 
liam-nos gosto, e a. t.i míiis brilho.

p o s t  5o k i  r r u M

TJm nu trido  d iz  á  e sp o sa  :
—Que está» lendo, menina t 
-U iuit Cftiln de mamíii.
—•Diz svlgumiiCtiusít di* importante ? 

-Nüo sei : itindii não ehegaiei ao 
Pottl sci ipUun.

T abtaktn.

S r . In sp e c to r  d a  A lfa u d e g a  :
Peço vos que digneis ordemtr o de»- 

pacho, livre de direito», do material 
constante da relação jun ta , viudo de 
New York no vapor nacional «Purda», 
de aeeordo com o ai*t. 6 da lei n. 2210 
de 2H <le dezembro de 1909.

CAPITANIA DO PORTO
nOMTKACTO PAHA FOtíUlRTA»

De ordem do ar. capltAo de OorvAtu 
e do Porto faço publico que ifeetu 
Capitania acoeíta-ae contracto para 
foguiatae da A m a d a  em 1% 2? ou 3? 
claaao preoedeudo exame proüssíonal 
e iuapecçfto dc »uúde.

Am condiçde» exigidaa tòo :
Ser brazileiro;
T er a idade de 19 a  40 atino». Ro- 

buHtez pai*a o serviço do mar ,*
Não ter defeitos phyaieo».
Os contractoe serão por 18 meze» 

com d ig ito  u fardaiuento, vencimen
tos da tabella actual, gratificaçdc» es- 
peeiae» que seião concedida» e pa»»a- 
gen» para o Rio.

Capitania do Porto, Natal, em 25 
de agonio dc 1910,

dayme Aranha, 
secretario

P r e m le r  M a l 
L o etlle t  K oy  
M cs D é lie e e

39000
39000
79000

Q  iem  c o m p ra r  a r t ig o s  n o  v a lo r  d e  
u ia is  d e  1 0 0 9 0 0 0 , tem  d ir e ito , a um  
vid<*o d e  B r ilh a n tin a  ou  u m a  c a ix a  
d e  Sabonctt**» ou  u m a  c a ix u  d e  PA d e

A Bhsileira

arix>z.

Thesouro do Estado

f i m  o r n e m
Governo do Estado

Administração do cuno. sr. dr, Alberto 
Maranhão, governador do Estado

E X P E D I E N T E

Dia 15 de agosto

O t t i c l o »

Aouv. liisiieetor il« Thesouro:
Mandai pagar ao sr. Fortunato A- 

raulia, a q u an tia ; de 25$, provenicuto 
de um exemplai1 do Almaiiaek L:m*- 
mert, torneeido para a Secrelariví do 
Governo, eonforme a eonla junta.

A o  me»itu> -.
<Joiumunico-vos, jiara o» devidos 

fins, que uo dia 13 do corrente linnei 
contracto, até; novembro do cor 
rente ítmio, com o cidadão A nto- 
nio Frederico C oneia Campos e d. 
Eulalía Ijeopoldina da Gamara, para 
professores do grupo escliolar «Barão 
dc Mipilní», percebendo a graülieação 
mensal de 1.0U§.

------ Idêntico ao Dircetor Gerai da
lustrucçSo Publi<*a.

E D T A E S
Edital de concurrencia

CONSEl.HO AOiMl.VfSTKATrVO 1>A íí1.1
COMPANHIA OK < AÇAUOltlíS

De ordem do »r. capitão coimnaii"- 
daute, presidente d’este conselho, e 
por determinação do sr. general Mi
nistro da Guerra, convoco uovaiueute 
(íoucovrentes para o fornecimento dos 
artigo» abaixo especificados para o 
rancho das praças ele, durante o 2V 
semestre d’esto atino, iielo que deve ' 
rão ;«ptellcs que queiram  em tal con
correr. apresentar suas propostas a - 
companliadas de amostras dos gene* 
ros a  fornecer no dia 30 do corrente, 
na secretaria da Guarnição a 1 hora 
ilo tarde. J
Aguardente de eanua 
Arroz nacional pilado 
Assacar refinado de l 1.1 
Dito de 2Í
Azeite doce de Lisboa 
Bacalhau de caixa 
IJalatu ingleza 
Galo cm gião 
t ■ame fresca de v:u*emn 
GjirneseecH.de vacc-iun ixarque] 
t*arne IVesca dc porco 
Farinha de mandioca 
Feijão preto ou niulaf inlio 
Goiabada ou niarmoUndn 
Dmha, achas de 2 kilos 
Manteiga ingleza ou fraucczu 
l)ila nacional 
Massa para sopa 
l*ão
(Jfiieijo ou requeijão 
Sal
Sobre mesa, verduras e tem(adros ração 
l\>ncinh«
Vinagre
Vinho virgem ou figueira 
V das de <‘omposiç*ão 
Vassouras grande» de pias iba 
Ditas pequenas 
Kcrozem*

aüBS DA UJABDIIJBn
O» proprietário» da loja Bom Jesus 

uttemíeiido ao grande noiI  inienlo do» 
seu» t^laljeleeiiueiitoM, re»olvei*fttn or- 
gauisitr clulis t* para este fim já  se u- 
cham algírta» iuseripçdi>K, com muitos 
números tomado» dos clubs de teruo» 
de eiisemiras, ferno» de brius de eôres 
o de eliiqHíOb dc lebre para homens.

Aproveitem!
Filial, rua Frei Migtielinho, 34.

IkirtoH d' Innâo. 

KVA TH 1NPA 1>K—1—RIB EÍR A

Acaba de ser rigorosaiuonte ref»r. 
medo e mudado este estabelecí moite 
para o prodio li. 12 A mu Vigário 
Bartholomeu, omle rapem o <*omput%. 
cimento de sen» amaveis fivgueaes, 
fim de aprox eitai* a gi*ande reducçfto 
de preço» e o variado sortimento dt. 
fantasia» brancas arrendada» e dc (,•<, 
les, cortes paia vestido», palitot» 
feltro, capas, echarpes de srsla, g a l ^  
bordados, fitas com a» coich da utodn', 
c o que lia de uovidade em calçaduK 
cbapéos pan* homens, perfumarias, 
etc, etc.

t IDA DE ALTA—NATAL
Irinen Pinheiro.

litro
kilo

íí
a
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litro

RESG ATE DE APÓLICES

O sr. Inspoetor do Thesouro do Es
tado do ltio Giimde do Norte faz che
gar ao conhecimento de quem inte
ressar possa que a  Ju n ta  Adm inis
tra tiv a  da Fasenda Etefeadual, em ses
são ordiuaria de hoje, em vista de o- 
tiicio do exmo, Govei 1 ob u. 
3l(>5, de 20 do audaute, resolveu man- 
adr proceder o resgate, facultativo, 
da» apólice» da divida publica d’este 
mesmo Estado, com o abat imento d * 
10 %,

Para este fim convida o» possuido
res «ias i devidas apólice» a  comparece- 
reui, n'esf;i reparf i<ão,d7cntro do pva- 
so de sessenta dias, a contar da publi
cação do prcseule edital.

Secrtdariii da  Ju n ta  Adm inistrativa 
da Fasenda do Estado, em 25 de a -  
gosto di; 1910.

O secretario, 
Ezetjniet Watulerhty-

pa

s&. rm uns se u
eiKU H tíllo DENTISTA

Fortnmlo ftehi Pneitldndê de Mediei* 
iui dt> Itin de Jnneho e pebt Uni- 

veividude d& Pemmylv&niH
ííocen tem ente  he odr? d a  Eu to

ou de reform ou o irm terinl dv 
do  sen gabíi; aperfe içoando-<
cí'ni todíifj os m eihom m enfoH mo
iim*üOB * G-iruvgia D en taria . P ara  

. os ckI * ;» de dente» em prega o
in o v o  fu, . ! hcsico local STOVAINA 
ic jonouendudu  o ap p liead o  i»or to- 
d a s  a» celebridades m edicas e den- 
>a. iós. Ooiu a  applicaçfm  eoiu 8TO 
VAÍNA é g a ra n t id a  a  iimesibida 
de a b so lu ta

E specialidade» : Brige-W ork*j,
coifiii.s n  ouro  e p ívot»

kiln 
litro

h 4
pacole
dnz.iaU

lata
kilo

íí

Ao mesmo : 
(.'omnninico-vos. para o» devidos

fins, (.pie no dia l.s do corrente linnei 
contracto, até novenuTO do corrente 
anuo, com a c\m a. »ra. <1- Joaquina 
de 8onza Fiigneira, para reger a ea- 
dcir;t míxta infanlil do grupo esehn- 
iar é fi m ia dc õefeiubroM.jieiHtdwndo a 
gratificação mensal de 1 OOs,

----- identico a<» jfirccfor Geral tJa
Instrucção iqiMica.

sr. dr. Gasião Machado Nunes, 
m. d. ins}M*cfor agricola. em Forta- 
!<*zu ;

< 'tm:ii'iiiÍ<*o-vos. cm resposta ao 
\ o-vso i if i dc 13 do coi rente, que 
iiu l ni/i i ii'esta data o- direetores 
das u'versas es<-hol;ts publica» d<» Es- 
tado a líieultarciii ao vosso ajudante, 
dr. -'iansa*! Dantas, a visílu ás mestuíts 
'■--clitilas |»jr oceasião dc sua excursão 
em \ iagem de insjieeção ao interior.

Kririluío, agradecido, o» vossos pro- 
íítsIo-. <lc alfa estima e cousiífcração.

Aosr. Director Geral da Ioatmeção
l*nbi:ca ;

Ih *omiucndo-voH, que com urgen
■ : ;i pro\ idencicis para qiu- stqa reme
tí ido á Soeretarm do Ministério da 
lusl <;a c Xegm-io» Interiores todo o 
trelii vo do serviço do» exame» de pre
paratórios, íiouforruc requisição do »r. 
Ministro em officio de 22 dejnlho ul
timo. junto por copia.

Dia 22

Ao sr, Inspoetor do Thenottro *.
Para oh devídm  fiu» <'Oiumuniei> vo»

■ i in* o pmfmnor do grupo cseholar 
T ntit*  de Delenbro*, Loureitço G o r-

gel de Oliveira, entrou n o d ín l^ d o  
corrente no goeo d» Jicença qw» «Iti- 
mameote lhe eotteedl.

Gapim vwde 
Furello
AÍílJm milido ‘‘
l^osphoroH • pacote
Sabão kilo
Tijolo de arcar imi
Lixa folha
Srl*o <ut graixa kilo
Fcrnubiras completa» para uni

animal uma
Vidros para lampcões um
Torcidas para lampiaics met ro

As propostas w ião  cm duplicutas, 
sendo am adas vias sei la das, e, apn*— 
scutiulus cm cartas fechadas, devem 
conter a dec ia ração expressa dc sn- 
jeitar-se o proponente a uma m ulta 
no valor da im portância dos viveres a 
fornecer, sc deixar de <*omparecer 
para assignar o respectivo contracto 
dentro do praso tpie lhe for marcado ; 
l>em como de completa submissão as 
demais clatisulas do edital.

Os proponente» deverão exhibir . 
1?—documento de haverem pago o 
imposto da» respectivas casas com- 
niereiaes relativo ao nltimo semestre 
vencido; 2?—'docum entosque provem 
possuírem bens dc raiz, moveis ou se- 
iiàovcütc», mercadorias ou titulo» dc 
valore» que importem soturna m iu- 
minea menor do que o valor do forne
cimento pretendido j ou apresentar 
tiador ídonco.

O» eoiitraclantc» seião obrigados a 
vender o» artigos pelo» preços do con
tracto aos offieiaes da guarnição ; as
sim eomo a st* subinei ter ás multa» 
im)K>sritó pelo conselho, nas infnieçòe» 
do contracto, jnultas que serão fixa
das <>m vista da imjmrtancia dos gê
neros forneeiilos ** «ias lejuridencia» 
nas invr,u*çòes. que iK»ler&í> «G erm i
nar ,i i esí*inâo do **ontnieto.

Nã<» ac tomarão em consideração íí» 
propostas que eonlivem n apenas o 
oftér*s'Íiuento de uma rcdiicção sobre 
a jnojxista mai» barata.

Quartel em Natal, 24 de agosto de 
1910.
Fnt#'-i*co Pinheiro, 2? tenente servin

do de «ecretario.

Francisco Thoophilo Bezerra da 
Trindade ho encarrega de fazer no 
Thesouro do Estmlo resgate deapoli- 
*<*s «ia divida publica, nos lermos da 
eonccasão feita ]mlo illuio. »r. Iitspc- 
ctor do 'flicsouro, em tulilal <*onwt:ui 
to *ia «AHepiiblicie» dc honteni.

Natal, 20 -S -1910.

Tft«* G r e a t  IV ^ s tf^ rn  O f  I t r u *  
x i l  I t n i l w i i )  < o t i t ) m t i >  I J
m t t r t l

AVISO

Ministério da Marinha
GONSELH O D E (X)M PR A S 

Não tendo eomjiarecído perante o 
Gonsclho de Compras,rèunido hoje, o» 
uh «ra Manoel Joaquim de Souza Mou 
ra, M. Teixeixa e Veigí* A Filho afim 
iie apreaentArem ae sua» proposta» e 
amostra» w ijnntivas, nfto convidado» 
novamente, de onleiu do »r. prfiHitlen- 
te do uieamo Cotiaelho, a <»»m]auvee- 
rem no dia 30 do corrente, ao meio 
dia para ò menino fim.

Sala da» neanôe» do Gsnwelho de 
< ornpr» na t^apitmiia do Porto, N*- 
lal, em 25 de agosto de DUO.

•A V w A nné*, ssecsÉArio.

No dia IV dc setembro proximo viu 
dumti a jjíirada <■ Lauro Mullcr», ua 
swção Limoeiro, paasarú n gosur da» 
vautíigeiiK íla» cjsIíiçóc.s, {naleudo dbl 
quetla data em diante sei- alli despa 
eliada» c iweeitus mceriidoria», baga
gens, animac» o telcgianima» publi 
eos.

Seião igualmeule emiti ido» bil bo
les de passagens ua» mesma» eondiçík 
ein que são vendidos nas cwlaçôi*».

Jíeeife, 2 t  dc agosto dc 1910.

A . T. Cvawr, superíutendenu*.

ANNUNCIOS
“O PROPHETA”

DE
F. CASCUDO &  COMP-

Vriç‘OS corrente» de ju;i fumarias, da 
fal»rica Houbigant, dc Pari/ ;

F-XTHAlTOft
Majestie IltfOOO
Prem ier Mai
La Rose Fran<-e 149000
l/O eille t Roy 129000
Rose Ideal ffcÜOOO
Ideal 109000
Imperial Ô iOOO
Mes Déliee» 1 l!»00.»i
K inal Bouvardia 1OãOÕO
Kuyal Houbigant SÃOOO
Ituyal Gyelaiucn Sí?000
Itoval Bedonía ^OtKl
Gia*m’ Jeanneíot «*000
B rilhantina da» mareas supra 4I?000

I.OÇÃO
Majeslie 10J?000
Pi*emier Mai 7?f<KK>
La ííose Franei* 99<HM»
I/O cillet Ifoy S)?000
Royal Bouvardia :aooo
Ideal 7̂ 0<Hi
Ko»í* Ideal 7^000
Imperial
Més Déilcc» 89000
Royal Gyclamcn 790<I0
Royal Houbigant «9000
Vegetal 59000

sahoxktew

Ideal 59000
Imperial jttOOO
Me» Délice» »9000
Coeur .leanwdte 49000
Royal Houbigant 29000
IjA Rohc Franco 69000

IVVl I)K ARROZ
Imperial 49000
Ideal 69000
Royal Bouvardia 69000
Royal Houbigant 59000
Royal Cyelamen «9000
Royal Begônia 59000
1 *  Rose F rance «9000
Maímtíc 89000
Ooeur Jeaonetie 59000

A coisa é esta»**

A «DoMpensii, N atfileU bi » do 
M . M a c h a d o  &  C *, nn r u a  d o  
( J o tn iu e m o , 4 0 , a tfn b n  dé 
roeidiDi1 :

ltilz , ü  b e b id u  idbfil s».*ni a l-  
t:ool : ^ 'i in id o  M o rtin io iito  de 
ortjiw jalid.-idpH iiiim e iiti( 'ÍH s. ex- 
tran^'i*ii‘íiH i; n o c io n n o s , cu m o  
h j a m  poixoK do  d iffo ro n to s  
()n:ilidíid**s ; sni»;>roaoH píitoH  o 
lo m b o  do  p o ro o  ; to in d n b o ,  b is- 
ooiboK o d o o o s d o  o b o o . l a m u j a ,  
b iu ii in n  ]>ívns, o to ., d a a f a m a -  
dii L ib rio it *lo IjOítI S f in to «  & C1 
d o  i í io  ( J r a n d o  d o  S u l.

JiobidíiH liuÍHNÍniít.s, do.sdo o 
vinho do moKii <i(‘ pvimoirn 
jrr;tndoz:i ao ohiinipajgno »Upe- 
ríor.

Puríssimas umntoig;a8 dr# Mi- 
naa,reoobída,s dirootamento dos 
bibrioantíís.

Itonitt) sartimento do oliraw 
de li irro : jíirros para, flores, 
oopos, moringas e filíios.

VisiíoTti ;i «Despensa, Nata 
Jctjfay' onde se mostra o que 
vem do melhor a,o mercado e 
por preços admiráveis.

E n ã o  lhe dia-o m a is  n a d n ..

LLOYD BKAZILGIRO
S O C I E D A D E  A N O N Y M A

O PAQUETE
M A W O H

fb m m a jid a j jfc  A. O. tshoH  
E sp e ra d o  du» p o r to s  do  su l 

n o  d ia  íide 8otf^m bro,seguo p a r a  
o s d o  n o r te  d o p o is  d a  in d isp en 
sáv e l d e m o ra .

O PAQUETE
O L 1 A D A

('om nm m hinto , J . S. Mendes 
E sp e ra d o  d o s  p o r to s  do  su l 

no  d ia  27  on  28 , segue p ara , os 
d o  n o r te  depo is  d a  in d isp en sá 
vel d em o ra .

O PAQUETE

B R A G A K Ç A
<'o m m n n d n n te  Ot R am os

E sp e ra d o  d o s  p o r to s  d o  su l 
no  dia, 1 ou  2  de se te m b ro , se- 
tfue p a ra  o s d o  n o r te , dep, is 
da  in d isp en sáv e l d e m o ra .

XOTA—E ste  p a q u e te  n ã o  re
cebe p a s sa g e iro s .

A s p a s s a g e n s  d e  id a  e  voL- 
« a  t e e m  lO * | . d e  i h u t i n f l i f o .

f*ara eur#a> jtussagens, eu 
fommemhis, valores e mais in 
formações* a tratar com o a- 
g e n t e —

ODILON DR A. tiARC

R H . M A R IO  IA  RA
URDIDO

C on»ultorio n raidencía á avenida 
«Tavanep de Lyra* n. 10. Attende a 
todo i hanunlo e » qnxiqner hora.

Dr. Januario Cicco
MKIKOO E OKKRADOR

D» « oMuItM todo* o» dias, de 11 4*4 
da t»sle em wa rtaM^oeia, 4 rtM fen» 
dor J i» . Bonifácio, 17.

Dedic.t ee Umbem ém m oksdáe do b>
na, boeca, g*«**«(* « oseUim.

Esta Senhora Foi
■  ■—CURADA-------
RAD1CALMENTH DE

Tuberculose Pulmonar

w

COM A

Emulsão
de Seott..

rOwiro ««Me « meio 
frâm  já que utaudo 

CtpOH UMkt»h 
dc uMmk, imc«mÍUhi «er
opond* de ependleite •  
desde «ntto começo® a 
Morar a*4 qoenojp«*s de 
Abril ultime foi *taciwU 
de tiik t Hlmoawr* 

^Qoando já pereciam 
«ngotedoe todoe cm ro- 
cursoe de td tam , d«t 
gnçm» m Deu* por ter 
conhecido o Dr. Rímo 
Fatrón, d e s te  «idade, 
quem receitoa e EMUL- 
SAO DE SCOTTe * este
m anvillou medicina— 
alimento, deve minhe es> 
pou o ter-te curado com- 
plctsmentedetSo lonwd 
enfermidade.'’—JOSÉ 
WAUCER, Enstga do 
Exercito de SalveçáO. Le 
Plata* Arpentrae.

•m

Pm  a EMULSÃO DE
SCOTT legitima que foi 
a  que curou «ata aeuhora 
e tv&o «e»l«ae enganar 
com  im itaçSeq 
que levam nontcÉt

Sem esta marçg 
nenhuma é hgt-

SCOTT A BOWNE 
CWM1COS tte\

Perfum arias fina» s*. .utqmn* n» 
A LIN D A  BBíAZILEiBA -Irinen lá- 
nheíro— R ua Vigário BmiiiuUunm 
u. 12,

C A S A S  A  V E N D A .

Evarisfco Leitão, ua qu-.uál.ul' de 
procurador da exma. sm. il. Anna 
Projihctisa da Costa Pereira, \hh1i- 
li casas de telha e taipa, si-inln :í 
á rua da Salgadeira, outra. n<> líri
co N ovo e mua outra no Alecrim: 
e uma de tijollo ú rua Padn* Pimo. 
antiga do Fogo.

Quem pretender poderá pir * k-i* i o t-o 
no Hotel Internacional, que acha- 
se legalmeufce autorisado para ia/ri 
u^oçrio.

empréstimos
D inheiro a ju ro  modfeo, mm h\ - 

poiheca de prédios na Capiial.
A tra ta r  com Suzana Salhs, rua 

coronel Bonifácio.

C h a p e o s  p a r a  s e n h o r a s  e  s e ’ 
n h o r i t a s ,  t o u c a d o s  e  c a p o t a s ,  
u l t i m a s  n o v i d a d e s ,  r e c e b e u  
d o  R i o  d e  J a n e i r o - 0  GRANDE 
O R I E N T E .

GIRUKGIÃO d e n t is t a

N iza rio  Grugel
C O N SU LT A S D A S S  Á s ;

R n «  C o r o n e l  B o n ifá c io , SM

CAPIM  — Compra -IX* qiiithptCi 
quantidade, aeceo e verde uo ra 
crip torio  do» Rondro, cm ftvntni 
Fabrica de Tecldon. Paga-ac t.-w

S m a rt
Oraiide e bello sortimento 

ãc gravatas brancas e  d e  c<r 
res, recebe* boje, a ALFAIA- 
T A I U  I R a Z I L

(E^VFl ■PffGINP'HflNCHflDfl
Labim/UFRN



3
Almmrifàdci Geral do Hstado

A J f t A . H K  F A R P A D O  K  L I S O

Estão A dlepoeiçAo dos ers. criadores e agricultores, pelo* reduxidoe preço - 
de 11 $030, rodas de arame farpado. podi IDO libras, medindo cerca de 430 
metro» <k? comprimento, não excedendo de õ polegadas o espaço de um a furpn. « 
outra, com 2 kilos do gram po»; por 129000, roous de 100 libras, medindo tain- 
bem 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a  outra, cont 2 kilos de grampos; pt i* 109000, rodas de arame liso n, 8 
píjm eewtH, com 100 libras, medindo cerra de 4.S0 metros de comprimento, epo r 
1-1 #000, rodee tumbeui de nrame liso de u. 14 p«*ra am arrar lã, com 100 libras.

A mmmi n p rtifit Um pari ceder m m. critdem e agricitteroí, p r propt refaite

Canos galvanizados de 1 p. 9^00 o pé
Ditos de 2 p..........................  $700 ” St
Boiões d« 1 L*............ ..........  9^00rada
Ditoe M 2 , f .................... . 9500 (um
Té ” ” ” X 1........ . 19000
Enxadas aivierie. de *‘t líbs. 1980o

** ” 4 " 24100 uma,
” braz. ” 3 %” 9800

Enxada** braz. de 3 lilw___ 9000
” " ” 3 * ’ 19000

Maelmdo- de 3 libs.... ......  R$000 umIdemde;? n>2 ” .........  f‘ *
Mhc1;íhIÍiiIihh n. 2.,......... . 2f2 tH) uma
Km-tVu [ ...............  R$100
Picirettus.............. .......... 3f000

1) d i redo r, Theo<io8ÍoPiiiv;i

ANmSTHMATICO TORRES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutieo JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHÁRMACIA TORRES
R I J A  D A  C O N C K l Ç i O

-N a ta l -

A REPUBLICA

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Auctorisada pelo dec. 6917 a funerfonar na 

Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 
ao fundo de Pensões equivalente a («000 contosmu u m mau ts i niu

Socioft utscnptos até fevereiro . . . . . .  5 5 .0 0 0
Capital mbscripto....................................  . « . . 2 4 J 2 5:9 8 5 p0 0 0

Os socios da Caixa 4 pagam ft$000 de joia e R$000 de menta
lidade durante lo  annos, no tam doa quacs perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo. t

Os soei os da Caixa B pagam n$000 de joia e 2$500 de ineiisali- 
dadeb e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de IS sumos» _____

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualist» ma» importante do Bratil em numera 
de socíos e capitas, o que garante a realização due mds intui toa de modo muito n au  
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caBo dr> sooio falleçei antes de ter pensionista» a Bociedsde reetttuirá a seus 
herdeiros todas as contribuiçõei que elle tiver realizado com excepçfto da joia e majtaa.

A díreeturia, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e aeo pae 
ou bem feitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa penados 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Oh pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 q. res- 
pectivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco dc Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em & Paulo e deputado federal;
Vice-presidente—Francisco Nícolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
{Secretario—Dr. Rodrigues doe Santos, deputado estadual e capi

talista ;
Tbeeoureiro—ComUiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Hercuiano de Carvalho.

1 M K IX T O R K N  E I W T 1 V O K
Dr, Alfredo Zauquím, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr, 

Souza Oast.ro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,

-SOFFREISOA PELLE?

L U

USAE

«O
A N N O S

DR
wwmo G O

L I

DEPOSITÁRIOS
NO BHAZIL

irwji, Pnüu 1C.
Rua doa Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Mil3o 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França. UN1CO remédio brasileiro pré* 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exparf- 
çto Universal <fe ItlU a Ú M  Fnsadado tombem com 
MEDALHA DE OURO ft* *iM«áç*e Nacional de 1900 
—UNICO remediu brasileira aaoptodo e consagrado na 
Europa e noa RepabBcaa Argentina, Uruguay eC%i|e p«. 
ica medicoH e Imapitaea.

COM UM SÕ^IDRfl
se obtém oa mala efflcaoea a rapidoe resulta, 
dos na cura dos moléstias da pellê, comicbõee. 
fortdas.frieirM.suor dos pés e doe sovacoe,aae* 
duras ao calor (de entre as coxas).do calor (de entre as coxas), doríbraa, 

somo, caspa, quâda doa cabellos, qaeb 
madoraa, ophtns e medeatias da boceo, 
brotoejas, manchai, Mrdas, eriejroela, 
pannoa, motestiae do ntera, etc. E’ de
resultado effleas para toillette intima 
— ----------1, evitando qualquer conta
gie. Em injscçio cura qualquer owri*
dos senhoras

N - A .

mento em 
dias.

pooras

niDBUU
nôo contém potas* 
sa caos ti ca, nem

_____ soda caustica, nem
EM BUENOS AIRES gorduras,que sâo irritanras da pelle e «s Hmb

Francisco Lopes-Laval e I6M S i i ^ í ^ á S S ^ S . r f í S S ? ! ^
j i  abandonados pelos médicos modernos.

V B N D E - S B
e n k  t o d M  a #

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente geral nosdisa 
ateis, dae 7 ãs 10 da tnanhü.

Precisa-se de agenteB nas cidades e viüas do interior do Estado; os interessados deve- 
i€o dirígir-se ao agente geral n’esta capital—BARONC(<  ̂ GUERRA. m s , meus i n au s

A SAUDE DA MULHER
C u r a  i n o ) o s t i a s  d a ^  s e n h o r a s

T O S S E ?  B R O M I L

C ura a s th m a , bronohite  e coqueluche

I ?  A S S I M  ( t l ) K  S E  P R O V A  !

C O M  D O C U M E N T O S  8 Í  I K N Í T 1 K K  O H

O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicinada 
Bahia:

Attesto que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa
rado a SAÍJDE DA MULHER, obtendo oe melhores resultados.

Barra, 23 de fevereiro de 190D.—Dr. Josê Jo&qaim Pinto.

Attesto ipie hei empregado bastas vezes oe produetos dos smi 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER  ̂
obUndo sempre resultados os mais satisfactorios, de sorte que, muito 
di i‘.ousciencía, os aconselho e emprego. ,

Maceió, 9 de junho de 1909.—l)r. AJr&nio de Araújo Joi ce.

BORQ-BORACICA CDM DlffiS, IBUL L aboratorio: DAUDT & LAGUNILLA ■

FORMICIDA SCHOMAKER*

I o 8endo ELLE um formíuida roneentrado, torna-w* mais 
hareto que qualquer outro; poin, UM E MEIO LITRO, dissol
vido em agua, produz 16 litros do FORMIl-lDA applú-avel.

O FORMICIDA SÜHOM AKER derramado ir> formigueiro 
pelos seus olheiros, desprehende violentos gazes toxieos mais 
pesados que o ar, percorrendo t-odos os eanaes e '‘paiiellas”, 
actuando debaixo para cima.

39 O FORMICIDA SCHOMAKERsupplanta todos os outros 
formicidas, por ser o unieo que se conserva em aetividade e pelo 
espaço de 60 dias, distraindo formigas, ovos e lavras !

4o O FORMICI A NUlí UJAKER não sendo applicado com 
fogo, não t e m  ow inconveniiaites «ios l o r m ic id a s  “Hulfureto de 
('arbono7' «pns além de perderem tres quartas partes dos gazes 
pela explosão, f a-ilitarn o intupimento dos eanaes qne dão 
aeeesso ás "panellfiw”, loeutisadas no interior dos formiguei
ros. ’

5" O FOhMDTDA SCHOMAKER é superior e m^is e< ono- 
mico que as maehinas, folies, ete.; que, não hó exigem um traba
lho penoso do operador mas que, eonstantemete. neee8H\tam 
de concertos e reparos.

PAPLICAEO
F u r m i c i d a  S c b u m a l i J è t

ao m enos uma vez, afim  de 
vos convencerdes da veracidade  

do que a ffirm am os; 
pois, uma vez applicado 0 ado- 

ptareis para sempre. |

R ua da A lfandega, 6 8
R IO  DE JA N EIR O
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R O G A M B O L E
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P o n a o o  d o  T r r r a l l

TERCEIRA PARTE
A»S PitO ES AS l)E ROCA MBOLE

L V in
A carta de Rolland

Os labioe de sir WUllame arquearam- 
Sft oom uma eepede de sorriso.

—Fallou com o Rolland...
Sir Willtama eucreapou os oobr’olhoa.
—Se nAo fóra eu, reconheceria oqael- 

le tmbscü não sereila a mesma a quem 
amava. FeUsmente cbegusl...

K Roçam bole, depois de ter contado 
a f*r Williama oe acontecimentos da 
▼espera, porque deede o taeAo dia não 
sabia nada do qm  oceorrers», accrw -
ceotoQ: o

—Eotéa bem mrto de qne aAo pred* 
sos vinte e qnattto boraa 7

U cego ha « i  ekgaal aflirmativo.
—Cifeamsate viãés e quatro bcw 

reaT

O eeg<i rapiítiu o íiimJio.
—E sç o resultafio mucociJiwh» anfcpjj

tVeeee pras i
—Embora... aecraveu •> oego ; 

mofl conseguido o nosso fim.
—Bem ; rnns hf fôr depois ..
—Ora ! contífHJO '1 o cego h eserever ; 

o mal aerd para o íí >)lmcJ.
4

—o  conde m ata-o , é fôra de duvida
—E' também a  minha opinião.
—Afinal, disse frlamente Rocambole, 

que i.oe importa qne haja um fetuo de 
mais ou de menos ?

Sir Williams encolheu os bombros, 
em signa) de dffferança.

E aocrescentou, «errevendo *.
—Socega, que o caso ha de soccedpr 

como te dieee.

Emquaato o conde ArtofT, ourura
biado aqesarda sua deseeperaçfto a 
uma «rabita embriagues, ao paeeo que 
Rocambole e sir Williams conversavam  
familiar mente nt* és des horae da 
noite, a pobre Oriae reconduzira a 
sua casa. no bonlevard Beautoarchaie, 
.•» Infeliz Baecarat qnam mortbnnda, e 
enlouqlieci ia  pela dor.

O honrado Léon Kolland, noeao oa- 
qgo c mbectdo, nAo ae recolhera ain
da.

P^r am a faom ta coloddefida,' e ia -  
stamswti n^MiMlle dia, «m q w  a  ona

pr^wu';», e oe eeue eonseIh .« teriam 
eido táo uteie a  eu a rnuhier. qu.* in- 
davii já com a rabeca perdida. lj*'on 
jan tara  fóra, no outro estrem o de 
Parie, eru casa de mu estauceiro que 
r  eidia no Oroe 1'allloT quando che
gou A o dez Uor-v^ :vhou o Raccerar 
deitada na cama d<- sua mullier, ♦* 
deliraado com a força da febre. \  
Ba-carat não o conheceu.

Orise nào fazia senão chorar.
Já  então tinham chamado ntn medi

co ; mas este, a quem não haviam po
dido dizer o motivo de tal deacepe- 
ração, d’aquella febre e detirio, reeei 
tá ra  um calmante e retirara-ee, Gerise 
contou a sen marido com a voz cri- 
trecortada pelos so luça, o que eucec 
dera.

-M as o conde onde está ? p -gnutou 
Léon.

Cerise mostrou lhe a carta qne o 
conde escrevera a soa mulher.

—Eu bei <Íe achalso, disee o honra
do operitrfo, e fazel-o entrar an ra- 
zãi>... E® su lhe jurando que Lui-
za...

—O qw  é Indispensável fi achar a mu 
lhe? que tonto se parsee com ella. 
E aqnello or. RoBoad qne me promet 
teu vir aquí, e que uén vem \

—î oem é ame Rolland ?
—E’ «elle,* é o qne dlt, ou qne jsl« 

if»<*

<’crl-c ía -cm d ivídíi explicar sc m»i.- 
clarainente ui->ira de Rolland de (da- 
yct. qiiiiit i » ebogou a carta  que este 
escrevera depois de Oocamhofe o dei
xar.

U criado de quarto, que tinha decer
to ín-tni<çôcH particulares, apesar de 
eeu amo lhe mandar entregara carta 
;'u dez hor;v», nAo cumpria h ordem 
senão dVilíi a qnatro horae. A carta 
da Rolland arrancou a O rise um hra- 
•lo d’i «dignaçáo.

— Inf tme ! disse ell».
<Vri*o ouvira Rolland, e tivera enpe- 

ra n (a d* que a  convicção que o do.-, 
minava, e que ella abai Ara. dizendo- 
lhe que a Haccarat tiuh t umv rioeia, 
não reeleriria a  segunda entrevista.

■-Ij-té tu io jterdido ! murmurou Ge** 
ri*', dspola de ter relido a  carta  de 
Rolland. O conde bate-se !p

--I-Hfí fi qu* uAo ! excjftwon I/-r>n : 
von j.\ a casa d'esee tal er. Rolland 
de Playet. eeqtào  veremos..,

IAm l*egou do chap*W», metteu^se na 
carruagem e foi A rua  de Pro- 
vença.

—O sr. de Glavet V
—No terceiro do lodo esquerdo, 

respondeu o porteiro,
—V) sr. d* Clayet soliiu, disse o cri** 

d u ao* abrtna porta.
—Aonde H  ?
—NAo mi.

—E voltará.
—0  sr, de 1'layet dorme todas as 

noites cm casa.
—E ntão esperal*o l»ei.

O totn resoluto, com qu« Rolland 
fallára, impozera (-erto reed ito  ao cria 
do de quarto. Este condüzin-o a saia, 
accendeu as velltw do fogão e n ti 
ron-se.

E <'S[»erou primeiro aV  ̂ ú mela
noite, e depois até ás duas hora.- da 
manhã, Rolland não appareceu.

—Elle afíual ha de vir para cosa, 
murtunrou ly-on, e se acaso ne bater 
com o conde, é porque me haverá 
morto primeiro...

0  criado de quarto não estavn me 
noa atlmirado vér a demora de «eu 
amo.

Rolland dissera lh •, quando aahtra, 
que voltavH át» onze ln?ras,

I D«>'f»rreu > noit̂ *, evirgiu o dia. e 
Rolland oá • voltou pnra ca o».

Ent ão o marido d > 1>rieií tembrou- 
se de qu« se K<>IUnd não apparacia em 
o*an. *-ra porqn# o duelio nA*» r* tf  
toetnavo ; e corrau A veMdsncia do w>»»-
de Artoff, onde esperara orhar sota 
ttltimo me- n <a>ndr nAo toruAra a 
ir a  cana. t^ne teria aeeovri F» ?

U \

A lo u cu ra

Eis o que occorrera. Rolland «air i de 
casa pouco depois de Rrmunbole m- 
retirar.

Natnralmentc depoi- d^ ter jamad>^ 
no fsjnlevar<I, fôr« ao Hub, com a 
esperança de ser alli precedido t*4o 
moço t^ tav io , e (vã » Hiido qií . cljf» 
não deixaria <fe faeer ácerca do m*» 
proilni*» dii*»bo.

Octavio, porém, sob a imimseõ . 
da  enrravista qne tiver* c-mde Arto f 
obedecera á pfohihição forma) d“ -Aíc- 
de casa. O manceb-« qn- o >ic,.,npH 
nhava de manhã um hera nà aaici. 
mrvtra no eluo. onde funiru -ra -Hb a
nada do qnesucosdera. fbdl-o, l
«npMara cansar twnsm.ã... tere tim i 
deelKneão cmel, vendo qoe snceed'» 
exactamenre o ( * o n t r » r i ,\

tNmiDinr-üP, RfiNri
tranqwttlammte a ra>V, ^  
gos, e foi sentais-*' gTani ri 
p^m aosesa tra* horr*# A fD 
jonoM .

O rtsrio, porém aAo

(Qmtíãio.)

Labim/UFRN
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CAIXA INTERNACIONAL DE PE N SÕ E S VITALÍCIAS
F u a d a d a  t e t o  d r .  C l a u d t o  d e  S o o u  e a  2 0  d e  o u t u b r o  d e  I M 7 - ~ t a s u l t a d a  e a  I S  d e  a à r f o  d e  1 9 0 8

MMMH NI NCUCN N totlIM FUBIb M  Mttotol nw nnM tl N  MMMMM NINMIIM n H U l MU 9 ClflflL N  NL (Iflbl M ItW

R o g ittr a d a  n o  Ju n ta  C o m m e n ia J d o  S . P a u lo

PiMÍd«nt« : Senador dr. Lola Fita» «K-Mciefcario da Agricultura, e i
de PoJwm do E. da 8. Paulo.

Secretario: Comeiendador Leoneio (hirgel, eocío da iirma Silva Sea- 
bra AC. da fabrica deTecldoe 8. Bernardo.

Tbeeourelro : D". Gabriel Diae da 8Hva, dírector da Uompauhiu Fa
bril 8 . Bernardo,

tiereute: Dr. Cláudio de Souza, medico e capitalista. % 

C O W ilE L H e F IS C A L

fende Pratee, directot do Banco de 8. Paulo.
Bardo R. Duprat, director da Comp&ahla laduatrial.
Coronel Fernando Prestes, vlce-preãldeiite do Betado de S. Paulo.
Dr. Pedro Bontual, medico e industrial.
Rodolpbo de Mtrauda, Industrial e capktalilsta, proprietário da Fa

brica Aertadna, de Piracicaba.
Dr. Jofto Alvee Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Vietor Godinho, vfce-àlrecfcor do Ho 

Paulu.
. Pinto de Queiroz, da Iirma T, Queiroz & C.

to r do Hospital de Isolamento de 8.

A ‘ F c o n o i n i z a d o r  t  P a u l i s t a ”  é  u m a  a n -  u m a  p e n s ã o  v i t a l í c i a ,  K M  D I N H E I R O  n o  
c i e d a d e  m u t u a  c o m  a p o i o v & ç & o  e  f i s c a l i s u  - f i m a n n o s ,  [ 1 0 0 *  d©  1 0  r a a x i m a ) .  *
ç A o  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  c u / o  f im  ê  e s t a b e l e  1 _______  '
©er uma pensão vitalícia, mensal, eiu dinhei. No ©aso do socío f&llecer antee d© chegar 

í*®* bocíos. rern duaB ca ixas; u a i*e©el>er a pensão. a associação restitmrã* 
CAIXA A e a  tAIXA R.Umsoeiosda CAIXA aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
A pagam 5* d»» joio e 2*500 de mensalidade mie elle tiver feito. Dando-se o falleeimento 
e terão direito a uma pensão vitalícia EM depois que o soeio estiver no goso da peu- 
DINHHIKO no fim de 15 atinos (150$, roa- são^esta ficará extínctn, sem que aos líer— 
xima]. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e terão direito a -------

Beta sociedade NAO TEM COBRADORES; ob pagameutoa das mensalidades serão feitos na reeideoda do a«eu- 
tô w  & ® 80 do cftdft cujo* rociboo M fio pnmndo* fift CRdom t̂u do c*d* soci^ com sfIIo* do ui*o p^Hicu 
lar da Companhia. Pa- a esse fim o agente gera! poderá ser procurado pela manhã, atá 10 hora» do dia, e A tarde 
de 4 oorng em deante.

£  m u u lc a  q u e  fk z  s o r t e i o s  d e  e a d e -  
n r t a s  d #  R e m  R m e s e s  e  Mm * R A N M í  
H O R T K IO  n o  d l n d e N a i s h  o  s o e i o  s o r t e 
a d o  É c a  I s e n t o  d o  p o f b t m e o t o
s o l ld a d e s .

As pensões serão pagas etu qualquer 
parte, do Brszil ou Extra ngeiro, onde o so- 
cio se achar, por trimestre e nao por Menu** 
tre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de l anuo 
os&tn da n^dueçao do 5 %, os pagamentos 
e 10 annos 20 % e os paga menti >s de K> 

aniioe, 15 VA .

ã£i

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS 1NSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Julio P. de Medeiros, agente geral

W U m m
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f*o\tpj

nmus do mio hattos
PMPARADA5.no labodatorio do pnarmaceutico

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
SUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

—> CEARÁ ■*  ̂—
An única* e mrdadeiras são fabricada* pelo pharmovetttíco Leonel A .

de Alencar Mattos, succs.

Estas maravilhosas pílulas são empregadas, com 
extraordinária vantagem, nas febres amarelo a, ti-
DHGYDE, BILIOSA, RENITTENTE, INTEBMlTTENTE, PNEU
MONIA, 11ERI-BE11T, HHEUMATI8MO AGUDO E UIJUONICO. 
DYSPEPSIA, 8YPH1L1S, PESTE BUBÔNICA, etc.

É excellente depurativo na dos© de uma pílula 
por dia. Nos casos de

F B I B Â O  D K  V KJ\ T l t K
devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le
vantar-se. Ulustres facultativos e pessoas curadas 
nffirtnam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Finalmente eete maravillioso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um purga ti vo de 
acçào prompta e energica. E superior aos drástico* 
©xbrangeiros, conforme attestam  os illnstres clínicos 
dr. Juà.o da Rocha Moreira,dr. Helvécio Monte, sena
dor Pedro Borges, dr. Firmino Do rico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re
unidos todos os elementos de um medicamento Rupe- 
riorniénte manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rkíino e â  jaíapa porque nao produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, couforme a aose era que o doente u se .

M O D O  D E  U S A R :
Á um adulto-.........  5 pilulas ! De 3 a 7 atmos.........  3 pílulas
De 7 a 14 u u u s..» . 4 pilulas 11 anuo.....................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pertiru vidro, polir com u firma LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, nua»., porque «cm pracauçAu tio oxpôo h 
usar uin luedioamento purgativo falàificndo o, 

p o rtan to  uhiu nenhum effelto.
C U t I U M  JW W A M U  «  m i m  P M S C B m

Natal-Antonio de Paula Barbosa

t<3\

QO&a

iQJ

F. SOLON & C
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA DE

ligão. II» e hUo
EM NATAL E CARNAUBINBA

End. Tel-"JUVINO
Caixa postal n. t-Codifos usados: AI e Ribeiro

FABBIGálTES DE TECIDOS
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